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			Aos amores e tropeços que me trouxeram até aqui.


			
Amor! Meu amor!

			Socorro! 

			O amor que tenho não dá pra dois, me ajude a salvar nosso amor, ela implora.


			
Cheiro de madeira

			e de capim selvagem, pele macia de barba bem feita, cabelos sedosos.

			Ele me fala coisas lindas, olha dentro de meus olhos, diz que me ama, que me quer, mas sua voz  não suporto.

			Ao telefone causa-me repulsa imediata. O tom rouco, o sotaque cafajeste que puxa os esses e erres de modo forçado e artificial.

			Não adianta beijar bem, cheirar bem, nem ter o cabelo macio, não suporto sua voz.


		
			
Aroma adocicado de fumo

			envelhecido, barba áspera que me arranha o rosto, cabelos alisados com brilhantina.

			Ele me fala de automóvel e de carburador, de motor e de inflação, da previsão do tempo e diz que me ama. Não olha nos meus olhos, nervoso com o trânsito.

			Ao telefone, o tom grave de sua voz vinda do fundo de uma caverna, os esses e erres que puxa de modo natural e cafajeste causam um arrepio que percorre minha espinha de alto a baixo, e que se transforma em onda de calor, lava incandescente. 

		


		
			
Olhos úmidos, 

			negros, que a pintavam de penumbra.

			Egoísta nos gestos, no amor, surgia quando queria, partia quando desejava.

			Nunca lhe deu nada, nada lhe prometeu.

			Perdeu-se nele.


		
			
Elegante, 

			bem-vestido, requintado.

			Saíram uma, duas, três vezes. Na última, não sentiu o corpo dele dentro dela. 

			Foram embora um do outro.


		
			
Marcou encontro pela Internet.

			Com medo. É perigoso, dizem. Podem mentir, como saber? O mundo está cheio de safados, desonestos, tarados.

			Foi mesmo assim. Sentia na garganta o pulsar do sangue. Ele a esperaria no canto direito daquele bar da esquina, perto da banca de flores. 

			Viu-o de longe. Calça jeans, camisa branca, bem penteado, barba feita, ar limpo e honesto. Saiu correndo.


		
			
Adorava o cheiro dele.

			Aspirava seu hálito, o pescoço morno e macio, odor que sorvia com fome insaciável, bêbada com a fragrância da pele de macho selvagem.

			Ele não suportou. 


		
			
Másculo, 

			forte, generoso.

			Dava-lhe poesia, flores, bondades.

			No primeiro beijo, lábios duros, língua áspera.

			Fugiu dele.


			
Pintor, escultor também. 

			Olhava-a nos detalhes, a curva do pescoço, o arco dos pés, a linha das coxas. 

			Nunca a tocou. 

			Nunca o tocou. Ele não deixava. 

			Seu gozo vinha de olhar para ela. O dela, de ser olhada por ele. 

			Antes da pele.


		
			
Inteligente, rápido,

			pensamento claro e lógico, ficou fascinada. Chamava-o meu Apolo.

			Corpo esculpido por ginástica e dieta, lutas de defesa e ataque, primitivo na proteção da fêmea, ficou apaixonada, meu homem das cavernas!

			Sensível aos seus desejos de amor, aos seus suspiros e prazeres, capturada a mais não poder, meu Dionísio!

			Possessivo e ciumento, pouco a pouco, matou-se dentro dela.

		


		
			
Gêmeas idênticas.

			Lindíssimas.

			Apaixonou-se por uma que não lhe dava trela.

			Casou-se com a outra.


		
			
Cultivado,

			elegante. Estrangeiro, dizia sua mãe. Essa palavra abria portas antes cerradas; estrangeiro, terras diferentes, riqueza, fausto. 

			Tinha dedos compridos, dedos de aranha, o estrangeiro. Dedos de aranha, longos e frios, que lhe causavam asco; não podia imaginá-lo passando as mãos em seu corpo com esses dedos de aranha. 


		
			
Silêncio na noite,

			nem o cachorro louco uiva mais. Deram-lhe uma injeção. Daqui pra melhor, coitado. Som do apito na rua, é o guarda bêbado. Finge cuidar do sono dos adormecidos. 

			Ela tem medo dele. Quieta na cama, sente frio, preguiça de pegar as meias de algodão. Cobertas macias, falta alguém para enroscar as pernas. Muito longe, no fundo do vale, um assovio. Dissonante, sempre a mesma música, alegre, repetitiva. Quem será? Ela se embala no sopro da melodia cada vez mais longe. Afundam-se na madrugada ela e o assobiador.

			Silêncio do breu. Nem o cachorro louco uiva mais.


		
			
Réveillon,

			quase meia-noite. Passeava sozinha pela rua, olhar opaco de gente cega. 

			A solidão densa e branca a cobria feito manta no inverno. Era muito linda, beleza que doía nos olhos de quem a mirava. Vestido longo, cabelos presos, pés elegantes surgiam de sandálias caras e de bom gosto.

			Exibida e entregue, cheirava a dor, refratária ao olhar de quem passasse ao lado.


		
			
Boneca

			era seu nome. Magra, pele alva, cabelos curtos e escuros, olhos fundos, grandes, tristes. Um biscuit. Morava com a irmã, o cunhado, os sobrinhos.

			Ficava horas na janela, olhando não se sabia o quê, pois a rua era tranquila, a janela altíssima. Nunca aparecia na sala quando recebiam visitas. Escondia-se (ou era escondida?). Havia mistério, segredos. Os vizinhos curiosos cochichavam. Teve um amante (homem casado). Fez um aborto. Meio boba, a pobrezinha. Louca. A irmã tinha de prender, senão namorava todo mundo. Perigosa, ninfomaníaca. Doença contagiosa. Puta.

			A irmã morreu. Os sobrinhos saíram de casa. Boneca amigou-se com o cunhado. 


		
			
Ontem,

			sereia maravilhosa, olhos cor do mar, cabelos negros sedosos caindo em cascata pelas costas delgadas. Hordas de Ulisses atrás dela, implorando seus favores. Sorria, gargalhava, senhora de si e do coração dos homens.

			Na sombra, mulheres tristes.


		
			
Hoje,

			o verde dos olhos diluído em águas turvas, os cabelos rareados num emanharado acaju, formas arredondadas de sereia que há muito não frequenta o mar. Os Ulisses se perderam, alguns reencontraram – fora das sombras – suas Penélopes resignadas.


		
			
Mulher bonita.

			Guardava gestos de mulher bonita. Cabeça reclinada para trás, olhos semicerrados, mecha rebelde caindo pelo rosto. Perdeu a beleza, ficou a pose. Lindas mãos, longos dedos com os quais vagarosamente afastava os cabelos dos olhos verdes, num gesto estudado, sem pressa, muitas promessas veladas. Era assim que olhava os homens. 

			Ainda. 


		
			
Amava as mulheres. 

			Gostava do cheiro, da pele, da textura. Brancas, negras, mulatas, albinas, ruivas, japonesas, judias, pardas.

			Amava as mulheres. Todas. Gostava de entrar fundo em seus corpos macios, moles, magros, musculosos, firmes.Trepidação que começava na base da coluna, espalhava calor e lava pelo ventre. Sufocava e morria numa onda incontrolável de fúria e espuma. 


		
			
Encontrei você 

			tão tarde na vida. Abri meu coração, meu corpo.
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